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oreira Alves: em menos de um 
ano, Presidente dos três Poderes 
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BRASÍLIA - ~j&\ 
Quando encerrar 
na tarde de hoje a 
sessão de instala­
ção da Assembleia 
Nacional Consti­
tuinte, o Presiden­
te do Supremo 
Tribunal Federal, Ministro Moreira 
Alves, terá se transformado num ca­
so único na história da magistratura: 
em pouco menos de um ano, este 
paulista de 53 anos, dois filhos, uma 
neta, poliglota capaz de se expressar 
em sete idiomas, além do português, 
terá exercido a Presidência dos três 
Poderes da República. 

Moreira Alves foi chamado em ju­
lho do ano passado para substituir o 
Presidente José Sarney, durante a 
viagem que o Chefe da Nação fez à 
Itália. O Deputado Ulysses Guima­
rães, primeiro na linha sucessória, 
não quis assumir porque era candi­
dato à reeleição em novembro, e o 
Senador José Fragelli, o segundo no­
me da hierarquia, estava na União 
Soviética. Agora cabe a Moreira Al­
ves presidir a instalação da Consti­
tuinte, completando o ciclo Judiciá­
rio, Executivo e Legislativo. 

Moreira Alves detém ainda um re­
corde na história do Judiciário: é o 
Presidente mais jovem já eleito para 
o STF. Por isso, considera-se um ho­
mem bafejado pelo destino. 

— Seria uma injustiça suprema 
com o destino se eu me queixasse 
dele — costuma dizer. 

Ontem, véspera do dia para o qual 
vem se preparando meticulosamente 
desde a aprovação da emenda que 
convocou a Constituinte, lembrava 
que teve uma origem humilde no 
serviço público. 

Em 1953, prestou concurso público 
para escriturário do Banco do Brasil, 
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no Rio de Janeiro, onde viveu 30 de 
seus 53 anos. Foi na Universidade de 
São Paulo, no fim dos anos 60, que 
Moreira Alves começou efetivamen-
te a marcar sua passagem pela histó­
ria jurídica. Em 1960, foi chamado 
pelo jurista Miguel Reale para inte­
grar uma comissão encarregada de 
revisar o Código Civil. E de sua au­
toria toda a parte que define os prin­
cípios gerais aplicados ao Código Ci­
vil, projeto que está no Senado à 
espera de deliberação. 

Através dos trabalhos dessa comis­
são travou conhecimento com o Mi­
nistro da Justiça do Governo Mediei, 
Alfredo Buzaid, que o convidou para 
chefiar a Comissão de Estudos Legis­
lativos do Ministério. Entre setem­
bro de 1970 e o início de 1971, Morei­
ra Alves foi Chefe de Gabinete de 
Buzaid c, nessa função, responsável 
único pelo texto da Lei de Direitos 
Autorais, recebida e aprovada pelo 
Congresso. Logo depois, por indica­
ção de Buzaid, Moreira Alves foi no­
meado pelo Presidente Mediei Procu­
rador Geral.da República. 

No Governo Geisel, foi reconduzi­
do à função. Logo após a posse do 
Presidente, protagonizou um dos epi­
sódios mais polémicos dos primeiros 
dias daquele Governo: o processo 
contra o Deputado baiano Francisco 
Pinto, que pronunciara no Congres­
so um discurso considerado injurio­
so ao Presidente do Chile, General 
Augusto Pinochet. Por ordem da 
Presidência da República, Moreira 
Alves denunciou o Deputado ao STF 
com base na Lei de Segurança Nacio­
nal. O Tribunal condenou Francisco 
Pinto, mas não nos termos requeri­
dos na denúncia de Moreira Alves. 
Em vez de enquadrar o Deputado na 
Lei de Segurança, preferiu processá-
lo com base no Código Penal. 

Foi, sem dúvida, uma interpreta­
ção mais liberal oferecida pelo Su­
premo à questão. Moreira Alves sabe 
que frequentemente costuma ser 
apontado como um juiz conservador, 
um duro. E discorda: 

— Para mim não há juiz conserva­
dor ou liberal. O juiz tem que cum­
prir a lei, do contrário pode gerar 
insegurança. Imagine o que aconte­
ceria se cada juiz começasse a fazer 
o seu direito. 

O ex-Ministro Leitão de Abreu, 
que conviveu com Moreira Alves' no 
Supremo Tribunal, concorda com a 
opinião geral sobre o Presidente do 
STF. mas adverte: o conservadoris­
mo é uma posição que a ordem jurí­
dica exige. Faz parte da dinâmica 
dos tribunais. Uns juízes preferem a 
aplicação estrita da lei. São os fal­
cões, categoria na qual frequente­
mente Moreira Alves é enquadrado. 
Outros preferem "interpretações 
mais construtivas", como diz Leitão 
de Abreu, e são conhecidos como 
pombas do Judiciário. 

Moreira Alves lembra seus 53 anos 
para explicar por que não pratica ne­
nhum esporte. Não fuma e não bebe. 
É leitor inveterado. A biblioteca, que 
toma o longo corredor de seu aparta­
mento na SQS 313, soma 30 mil volu­
mes. São obras de Direito escritas 
em alemão, francês, italiano, inglês, 
espanhol, latim e grego, línguas que 
domina, embora desconfie de suas 
habilidades no grego, poisestudou 
"apenas durante cinco anos". Na li­
teratura, prefere os clássicos brasi­
leiros e portugueses. Mas na maior 
parte do tempo que passa em casa 
fica diante da velha máquina de es­
crever alemã, que comprou nos tem­
pos de estudante, redigindo seus pa­
receres. 
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